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Em pauta

Para debater importantes questões sobre Saúde
Pública e Privada, entidades médicas, de defesa
do consumidor e lideranças políticas estiveram

reunidas durante o II Congresso Brasileiro e III Con-
gresso Paulista de Política Médica, dias 13, 14 e 15 de
junho, em São Paulo (SP). O evento foi promovido pela
Associação Médica Brasileira (AMB) e pela Associa-
ção Paulista de Medicina (APM).

�Temos a obrigação de tomarmos um
posicionamento firme, forte e de competência para
dar um salto de qualidade na política de saúde do
país. A omissão é inaceitável, principalmente em um
ano eleitoral como este, em que pretendemos intervir
neste processo. Mas, entraremos na discussão em to-
dos os níveis de forma suprapartidária�, disse Eleuses
Vieira de Paiva, presidente da AMB, durante a soleni-
dade de abertura, que ocorreu dia 13.

Além de Eleuses, a mesa da abertura do evento
foi composta também por José da Silva Guedes, secre-
tário de Estado da Saúde, como representante do go-
vernador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin;
pelo sanitarista Pedro Dimitrov, representando a
prefeita de São Paulo, Marta Suplicy; Edson de Oliveira
Andrade, presidente do Conselho Federal de Medici-
na; Heder Murari Borba, presidente da Federação Na-
cional dos Médicos; Erivalder Oliveira, presidente da
Confederação Nacional dos Médicos e do Sindicato
dos Médicos do Estado de São Paulo; José Luiz Gomes
do Amaral, presidente da APM e Gabriel David Hushi,
presidente em exercício do CRM-SP.

No segundo dia do Congresso, Dr. Eleuses Paiva
apresentou a �Carta dos médicos brasileiros aos can-
didatos nas eleições de 2002�. �É um documento sim-
ples, ainda sem aprofundamento, que contém algu-
mas propostas da classe médica, e que será entre-
gue aos candidatos à presidência e ao parlamento�,
explicou Eleuses. (Confira a íntegra da carta nas
próximas páginas)

Os quatro candidatos à presidência da Repúbli-
ca, Antony Garotinho (PSB), Ciro Gomes (PPS), Luís
Inácio Lula da Silva (PT) e José Serra (PSDB) foram
convidados a participar do evento, mas apenas Serra
compareceu e Lula mandou um representante, o de-
putado federal Arlindo Chinaglia. Candidatos a depu-
tados estaduais e federais para o próximo ano tam-
bém apresentaram suas propostas de governo. A
aprovação da carta de propostas da classe médica foi
unânime entre eles. Outro ponto bastante destaca-
do foi a importância de implementação do Sistema
Único de Saúde.

Mas, a grande expectativa do dia foi a divulgação
dos resultados da pesquisa que enumera os piores
planos de saúde por unidade federativa. A pesquisa,
realizada pelo Datafolha, tinha como objetivo verificar
a opinião dos médicos brasileiros sobre a atuação dos
planos de saúde.

Foram entrevistados 2.160 médicos em todas as
regiões do Brasil, obedecendo a proporcionalidade
de atuação na capital e no interior. O processo de
amostragem foi realizado por sorteio aleatório com
base na listagem oficial dos profissionais registrados
nos CRMs. Os médicos precisariam estar na ativa e aten-
der a planos e seguros de saúde. A margem de erro é
de 2 porcentuais, para mais ou menos.

O porcentual da avaliação geral dos planos de
saúde segundo os médicos pesquisados é de 44%
ruins e péssimos, 44% regulares, 11% bons e 1% óti-
mo. Destes profissionais 93% afirmam que os planos
interferem na autonomia dos médicos. Em primeiro
lugar ficou restrições a doenças preexistentes (82,2%),
glosar procedimentos ou medidas terapêuticas
(72,2%), atos diagnósticos e terapêuticos mediante
designação de auditores (69,1%), tempo de
internação de pacientes (64%) e período de
internação pré-operatório (45%).
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